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O Verdadeiro Romance do 

Herói João ile Calais 

Vinde musae que habitam 
nas regiões di vlnai1 
banhar-me na.s 11antae égua1· 1 • 

• ,ia, lontee oeleattaea 
que vou t'cntar o rom,noe 
do Horól Joio de Calal1. 

Li D ' noGadito• da• G'1i11 
liavla -uâl homea...ôaalai!& 
o qyl tinha um filho tlnloo _
que por João era obamado
lol um he,ói que deixou
..,,eu nollle t�ortallado 

� Um JJB}itle �ao 
ttntía � oabedàia 
mandou --•r- acr ftlbo 
•• attea e&ptota1s.
t9'mi.nou eendo o maior
da cidade de Calais.

Um dia J olo dl11e an pai 
qa1 queria comandar 
11JD 1ràllde na vlo de perra 
1ara nêla proou,ar

.a quauiltià -Íe »Jrat11 
que Aavla 110 e mar. 
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Pofs naquele tempo IlaVJ& 
uma quadrilha inteirada 
de ladrões no altA mar 
onde faziam morada 
roubando o que entf'ndiam 
e nunca temtam a nada. 

Eles roubavam prlncesas,i 
de refnoa �uperiores 
eram homens perigosos 
cruéis e cfevoradoree 
por is'lo todos tem1am
a e@ses salteadores. 

O pai ,10 João de Calai• 
do !ilho achou um bom plano, 
e entregou-lhe um navio 
,João seguiu sem engano 
atraz da pirataria 
na linha do Oceano. 

Com um mês Jolío 11hego 
no pouto determin1tdo 
on11e oo piratas vlvfam 
fez lc,go fôgo cerrado 
e com 3 hora• de luta 
deixou tudo llquidado. 

Quef mou o navio deles 
pra ser maior sua glória 
não deixou um i.ó bandido 
para cont11r da b1atórta 
e de;:ioi tudos souberam 
da Pua grar.J ;;Lória. 
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Essa notfcia espalbl)U-88 
em diverEas capitais 
seu nome foi aolaudido 
nos maio:n,s tribunais 
e dai veio-lhe o nome 
0 Herój Jeão de Calais 

Porém quando Juão voltava 
pra sua terra querida 
caiu uma tempestade 
que êle quase se _liquida
e foi sBlr numa tlba 
distante e ,desoonhecJd8. 

A ilha era uma cidade 
que João não conhecia 
porém ficou abismado 
pela bel�z•i que via 
68 árvores todas plantadas 
em forma de simetria. 

As praça@ trdas b�m f eita11 
com palmeiras bem frondosas 
se bulançBndo no centro 
dos lindos jardins dt, ro,as 
as brisas pela tKrdinha 
aoi;ravam mais vaporosas, 

João avistou um homem 
que esta vs sentado ali 
no meio da1uela praça 
perguntou-lhe de perci: 
-an igo vá me dlzeocto
que ptis é êste aqu\?

l
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O homem lhe responde 
-môço forte, genial
é o Estado Florentino
Palmânia é a capital
um dos melhores pai ses
dêste glôbo universal.

É aqui Ronde refna 
o rei Florante Sabinh
um homem ju�to e honesto·
dêste Estado Floret1tJno
aqui não mora ladrão
velhaco nem at1sas11ino.

Nesse momento .João 
foi numD. oraça avistando 
uma porção de cachorros 
gl'ande barulho formando 
João disse: eu vou saber 
porque êles estão brigando. 

Quando João de Calais 
do frêvo chegou bem junto 
viu que os cachorros estavamJ 
r ormando grande conjunto 
de1resperttt1os ras�ane10 
o corpo de um defunt�.

B João quando foi vendo·
os cachorros nessa festa 
dis e logu pt1 ra o homem 
que tri�te dee;graça é �sta 
como é qu <> um rei tão bom, 
con� nt_ 1.:.m_ coisa d�sta. 
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O homem disse: eu vou 
dar-lhe toda explicação 
desta miséria qúe vêdes 
que faz cortar CC\rnção 
depois QiJe ouvir de mim 
o senhor dará razão.

Aqui quem morre devendo
sem ter geito pra pagar 
o rei pas .. a lngo ordem
pra ninguem o enterar
é jogado em praça pública
para os cães o devorar.

É essa a ordem eevera 
do grande r�i da nação 
\lU!ilquer que morra devendo 
é feita esta punição 
e por is110 aquL não mor& 
nem Vtllbaoo nem ladrão. 

João ouviu aperriado 
tudo que o homem dizfa 
e logo pagou &.B contas 
l(Ue o defunto devia 
então mandou enterrar 
o corpo no mesmo dia.

Depois que todas as dividas
do morto Joãc, pagou 
taciturno E> désgostoso 
pra seu navio v,,Itou 
pensando na cena triste 
qne cem êle se paE-sou. 
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Quando chegou onde e11ta � 

o navio ancorado
encontrou outro paquete
perto dfl eeu atracado
era um barco de piratH
que há pouc-o tinha chegado-r 

Nêste barco de piratas 
vinham duae damas belas 
chorando eem ter oonsôlo 
e João vendo as donzelas 
ficou mu.to im?aciente 
por ver a tristeza delas. 

João vendo que as donzelaa, 
e�tavam num grande pranto 
chamnu os dote muinheiroe 
que estavam ae@imnum canto 
mandou saber porque eta& 
estavam chorando tanto. 

O cepHãn doe piTBtas 
mandou dizer a João 
que eram dua8 eeo-ravas, 
e as vendia em leilão 
�e .:,aso lt,e intereasasse 
estavam em exposição. 

Para c·•mJ>iar as escravas 
logo Jol\o ee dirigiu 
ajustou o prPço e pagou 
o Que o oi rata pediu
depois para o seu navio
êle metmc 11� C!.l.lJ:uz!u.

,, 

E quando elas entraram 
no n vto de João 
que tiraram o véo do rosto 
João teve certa atraçilo 
sentiu logo qu� amou 
a uma de coração. 

Porem João verido elas 
de lágrimas todas banhadas 
disse: moças se c0nsolem 
e fiquem bem 11ossegadas 
doravante as senhoritas 
não serão escravizadas 

Com essa conversa t,}&s 
ficaram com alegria 
entno João de Calais 
viajou no mesmo dia 
pra sua ligda cidade 
onde seu pai residia. 

K a uma <l&s e1rnravss 
fogo João simpatizou 
e ela do me9mo jeito 
por ele se apaixonou 
foi uma corrente elétrica 
que os corações Uguu. 

João disse para ela 
queira dizer sem dl'�dém 
como se chama a senhora 
de qual nacãr, é que vem 
e o nome de seu pai 
desejo saber tambem. 
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F..ogo ela respondea 
para cumprir seu dever 
-o meu nome é C<•nstan�
psrem vou Jbe esclarecer
que o nome de meu psi
eu não posso lbe dizer.

Diase João: não me dizet1 
porq:ue eu sou muito pobr& 
mas ·con11tança disse: não 
o senhor é muito nobre
mas o nome de meu pae
deJxe que o tempo descobre.

João lhe disse: está. oerto, 
mas quero ser sabedor 
se aceita-me por espô�o 
por vós tenh,, grande amõr­
dtsse Constença� eu aceito 
pois s'nto da mefilma dor .... 

Na oidadA de Albton 
pertea(•eote a In&?laterra} 
João casou com Co11tança 
t1em ninguem fszer-lbe guerra 
dat Já seguiu c&sado 
com desuno a sua terra. 

lzabel foi testemunha 
do Cflsameuto de João 
por ser prima de Constança 
filha da mesma nação 
afirmou �om muito gosto 
uqueh santa união. 
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Da vida dela e Constança 
minguem sabia o enrêdo 
i:ae ela.e eram princesas 
pOl'em Constan.ça com mêdo 
.pediu para Izabel nunca 
-descobrir o tal segrêd-0. 

Ela disse a Iza bel 
-quero que fonba firmP-z&
não digas a meu espõso
.que sou de alta nobreza
pois nflo quero que ele saiba
,quis eu sou uma princesa.

Pof& ele sabendo disto 
não quer mais viver comigo 
por nAo ter sangue real 
88 deJxar-me é um perigo 
porque vamos encontrar 
11.a vida <>: malor castigo. 

A&sim �lal!I concordaram 
que não se de11oobri:ria 
<> segredo uma da OtJtra 
nenhuma po1 si diria 
que elas eram princesas 
João de Calais não sabia. 

Com um mez João chegou 
<0nde maravam seus pais 
o pôvo quando avistou
-0 seu navio no cais
-codos diziam contentes
-vJva J (IAO de Cala.te.
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Quando João saltou em tf,rra 1 
Quando completou 11m am, 

pelo pai foi abraçado que estava neste horrôr 

João foi logo dizendo dhe aparec-t-u um filho 

--meu pai eu voltei casado . ; 
o fruto do eeu amôr

com umll eacrava que eu .que veio tirar do seu peito 

comprei no mez atrazado. ,o sofrimento e a dôr. 

Nesta voz o pai de João 11 E depois o pai de João 

h de raiva quase estopora mandou lhe <>f erecer 

e disse logo meu filho 1 um navfo 'e m-uit8s Joias 
então pode ir embora' 'l para João ir vender 

h 
suma-se da minha vista li iêle aceftpu o negócio 
não quero � ê-lo uma hora para cump-rir um dever. 

Mas João disse: meu pai DiA&.e o velho; êle!-aceitando 

nada dioto me con11ome tem que deixar a mulher 

� 

não desprezo minha espôsa lllm dla êle há de achar 

tenho que honrar meu nome nela um motivo qu11lquer 
vou trabalhar alugado -a tem de a-bandoná-la 
pra ela não sofrer fome. -dê o caso no que der. 

Por ela eu darei a vida Quando João aceitou 
sou eu o seu braço forte <8. pr-0posta referida 

já que a providência quiz participou a história 

que fosse a minha consorte .a 11ua -espõss querida 

Hó me separarei dela que dalt hi pouoos di&1 

quando Deus mandar a morte .seria sua partida. 

Da.li João retirou-se Constança beijou oboTosa 
com sua espõsa capaz -0s lábios de seu marido

foi morar numa choupana. ,e depois lhe di11He: ,eu quero

perto da beira do cais .que me faças um �dido

porem jâ fora das terras peço até pelo amôr

da cida1e de Calais. de noHo filho qnerid@.



(12) 

Pode dizer o que queresª 

João a eJa respondeu 
que eu garanto fazer 
qualquer um pedido teu 
então no mesmo mou:.ento 
Constança lhe esclareceu. 

B pra botar 3 retratos 
bem pintados a pincel 
irn. camara do teu navio 
provando um amôr fiel 
o do meu filho e o meu
e da minha prima lzabel.

E levar no teu navio 
como prova de amizade 
vais ao pôrto da Sictlla 
uma riqufssma cidade 
porque lá. enoontrárá.e 
a tua felicidade. 

João chamou logo um pintor 
dos melhvroe de Calais 
mandou plotar os retratos 
com tintas especiais 
e aS1im fez o pedido 
da sua e1pOsa capaz 

No outro dia João 
da mulher se despediu 
e mandou largar as vélae 
do StJU navio e partiu 
atras da felicidade 
pelo mar se dirigiu. 
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E com um mez de viagem 
ma Slctlia êle chegou 
,e no pOrto de Palerm 
o seu navio atracou
pra avistar o navio
·o povo 80 sglomeron

Até o rei da Sictlia
seguiu oom @atisfação
.para o pôrto examinar
o navio de João
Jo�o rendeu-lhe homenagem
-�eiJando do rei a mão.

O rei entrou no navio
de pBrelha com João
percorreu todos 08 quartos
que tinha na embarcação
num quarto viu uma coisa
que chamou aua atenção.

Pois -a oaisa era 01 retrato• 
-de sua filha Constança
com Izabel 8UR prima
e no meto da criança
o rei pensou de tomar
uma terrivel vingança.

Saiu logo do navio 
bastante contrariado 
chegando na ,ma oôrte 
mandou depressa um soldado 
;l)uscar João de Calat8 prêso 
JPra côrte do seu reinad 
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João seguiu para o reinado 
mas com lê na Providência 
chegando soudou o rei 
com ordem e obediência 
provando que era um homem 
de completa competência. 

E o rei resolveu tratá--lo 
com raro zêlo e carinho 
mandou João entrar no quarto 
e disse: meu amiguinho 
pretendo falar consigo 
porém num canto flÕ&inho 

No quarto o rei disee, João 
me re1ponda @êm desvio'. 
uma verdade que que"º 
ver se em tt eu confio 
é sobre aqueles retratos 
que vi lá no teu navio. 

Disse João: um daqueles 
é de minha espõea bela 
que vai completar 2 ano1 
que eu caiei-me com ela 
o da crit1nça é meu filho
o outro é da prima dela.

O rei disse: como lo1
que o amigo enoontrou 
com essas duas donzelas 
e com uma se casou 
conte t.udo direitinho 
come o caso se p,.esou. 
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'Torla história passada 
J'oão de Calais contou 
·rJJobre a dlvtda do defunto
,que em Palmânta pagou
como compr-0u as donzelas
-e com Constança casou.

O rei disse: a verdade
é a lâmpada que mais brilha
portanto João tua história
em tudo me maravilha
pois a moça que casaste
-é minha querida filha.

Com esta voz João sentiu 
no coração grande frieza 
.ajoelhou-•e e lhe disse 
perdão' perdão vossa alteza 
pois casei com vossa filha 
sem saber que era princesa. 

Disse o rei: por. isso não 
pois nada de v-ee temer 
o que fizeste com ela
tenho que te agradecer
pois lizeete mutto mais
do que devias fazer.

Portanto João te levanta 
que não há nada de mais 
vou enviar um navio 
com tôd&s as ordens reaie 
e mandar buscar Constança. 
na o1dad� de Calais. 
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O rei tinha um so brinbo 
dum coração desleal 
chamava-se Florfsmundo 
recebeu ordem real 
para seguir no navio 
com bonrus de general. 

Florismundo há. muito tempo 
que adorava a Constança. 
porem quando viu João 
perdeu a santa esperança 
mas foi estudar um meio 
de tomar uma vingança. 

Assim partiu o navio 
com João e outros mais 
o príncipe 01'8 um general
que tinha a& ordens reais
com poucos dias chegaram
na cidade de Calais.

Quando chegaram em Calais 
houve um felltlm de nobreza 
porHm o pai de João 
teve tamanha surpreza 
quando soube que Constança 
da Sicflia era a princesa. 

F.l foi aos pés da nora 
oh"rando pediu perdão 
por lhe ter meno8prezado 
com horrível ingrathlão 
disse Constança: eu perdôu-te 
de todo meu ooraçao. 

(17) 

Florismundo quando viu 
de Constança o rosto santo 
beijou a mão da princes1t 
com um prazer tanto, tanto 
que o seu coração estava 
capaz de sair do canto. 

E João te.mbém foi beijar 
a mão de sua querida 
mas Constança o abraçou 
e o beJjuu em seguida 
teto para Florismundo 
foi um ocabar de vida. 

Depois disto Florismundo 
disse: eu preciso fslar 
com a princesa Constança 
porém em particular 
é um segredo que eu 
não posso a todos contar. 

Disse Constanca: eu protesto 
o segredo do senbor
declare perante tlldOs
seja que segredo fôr
ou conte ao meu marido
que é o meu superior.

O príncipe ouvindo esta réplica 
perdeu tôda a e1perança 
de casar com a princesa 
mas forjou uma vingança 
dizendo: E'IU mato Jollo 
no Um caso com Constança. 
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Então 3 dias de festa 
todol! com gô&to ttssistiram 
da classe baixa a mais alta 
gossram e se cttverttram 
depois João e as prinsesas 
para II Slcilta partiram. 

Seguiu João de Calais 
com &ua esposa flél 
confiando nos prodígios 
do Santo Deus de Israel 
na viagem o prf ncipe tez-lhe 
uma tragedfa crut-1. 

Pote o príncipe Florfsmundo 
por ter um mau coração 
preparou es escondidas 
uma borri vel traição 
porque amava a Constança 
e tinha ódio de João. 

Com 3 dh1.s de viagem 
caiu grande serração 
descia água e corisco 
oom relâmpago e trovão 
qu-e quase botava a pique 
a real embarcaçflo. 

Estando o barco em perigo 
João tratou de manobrar 
o navio' mas Florfsmundo
quando viu João passar
foi por detraz e jogou
Joa,, de Calais no mar.
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Quando o principe jogou João 
nas águas do aceano 
disse muito satisleHo 
--deu moito c�rto o mou plano 
sem se lembrar dos castigos 
do grande Deus so bt1rano. 

Com meia hora depois 
tinha a cerração passado 
dizia o priocipe consigo 
João morreu afogado 
porém Deus curti\ a carreira 
do mal intencionado. 

E Constança qusndo soube 
que seu espôso João 
tinha ficado no mar 
sentiu nessa ocasião 
quebrar-se todas as veias 
que tinha seu coração. 

Com a dOr ela r,uigava 
com as mãos o próprio rosto 
qu11se em loucura exclamava 
-ob! vid11. triste sem gosto
sou a caixa da amargura
do tormento o do dosgôeto.

Ela dizia chorando 
-a vida nAo me convem
perdi meu c3spOso Bmado
meu cofre do sumo bem
do jeito que êle acabou-se
eu vou me acabar tambem.
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Como louca ela exclamava 
-tudo pra mim se acabou
o meu espôso afogou-se
morre no mar tambem vou
mas Izabel sua prfma
�om seu filhinho chegou.

O menino abriu os braços 
p•a sua mamãe querida 
como quem dizia assim 
nAo fiques tão sbattda 
conserva por mais uns tempoa 
-os dias de tua vida.

Ela abraçou e beijou
o seu fHhlnho querido
e chegaram na Sioflia
num pranto deeensofrido
e deram a .aot1cia ao ret
que João tinha morrido.

Quando o ref teve a notfoia 
que João de Calais morreu 
participou aos súditos 
todo povo entrieteceu 
muita gt1nte vestiu luto 
pelo caso que se deu. 

Constança e e, eeu filhfnho 
vestiram luto feoh&.do 
e FJorismundo com isto 
vivia regosijado 
esperando ainda ser 
,o herdeiro do reinado. 

[21] 

Nesse tempo em Siracusa' 
houve uma revolução 
('Ontra a Sicília e o rei 
mandou Florismund,, então' 
com um numeroso exArcito 
pra defender a· ,nação. 

O príncipe enfrentou a luta 
as.sim nos dfz a história 
tomou vilas e cidades 
por fim obteve a glória 
voltou da guerra trazendo 
os triunfos da vitória. 

Quando chegou na Sicilia 
que disse tudo ao rei 
o rei dis11e: pois agora
o teu protetor serei
o que quizeres de mim
eu com gOsto te darei.

Disse· Florismundo eu: quero 
é Constunça em casamento 
só é isto o que desejo 
agora nêste momento 
que vossa alteza me faça 
sem haver impedimento. 

O rei falou com Constança 
ela disse: com aquele 
prefiro antes a morte 
do que casar-me com êle 
meu pai não fale em tal coisa 
pois eu tenho ódio dêle 
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Disse o rei: mas eu te peço 
cnmo filha de benção 
que faça com Florismundo 
essa sincera unUlo 
por ser êle o único herdeiro 
da oarôa da naçâ� 

Disse Constança: eu aoeito 
esta infeliz amizade 
pra fazer os vossos ·gostos 
mas contra a mfnba vontade 
caear a fôrça não dar-8'3 
maior infelicidade. 

Constança ent!lo deu o sim 
mas de coração ferido 
só pensando nos carinhos 
de seu espôso querido
pois todo mundo pensava 
que João tinha morrido. 

Meu leitor agora eu defxo 
o noivo em contentamento
vamos ver João de Calais
D8 s garras do sofrimento
veja como êle veio
assistir o casamento.

Pois quando o príncipe empurrou 
JoAo de Calais no mar 
êle encontrou uma tábua 
nela poude se salvar 
com muita dificuldade 
numa ilha foi pl(rar. 
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Eaea ilha era deserta 
e por ninguem conhecida 
e alem disso não tinha 
nem entrada nem salda 
mas por milagre de Deus 
nela João achou guarJda. 

Dois anos João viveu 
ner sa ilha inabitada 
nesse recanto do mundo 
que ,rnltária morada 
pois em redor dessa ilha 
só tinha água e mais nada. 

Se alimentava de frutas 
que nas árvoreSJ encontrava 
nas hnras de meio dia 
do filhinho se lembrava 
uma lágrima de amargura 
pelo seu rosto ralava. 

Se lembrava dos carinhos 
de sua espõsa tllo bela 
aizia: tal vez um dia 
�u tenha notícia dela 
sem saber que Florismundo 
ia ee casar com ela. 

A lembrança de Constança 
não deixava um só momento 
e Constança no reinado 
no auge do sofrimen1 o 
pois se aproximava o df a 
do st-u triste casamento. 
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Num dia que João estava 
inda mais desconsolado 
quando viu surgir um vulto 
era um homem transformado 
,João de C1tlais vendo ele ; 
ficou bast1ante animado. 

O homem perguntou: João 
porque está1 tão pensativo? 
João de Calais respondeu 
-dou graça inda estar vivo
e,cuta que vou contar-te
deita trasttiza o motivo.

Ali João conteu ao homem 
ti sua história passada 
o homem disse ,João
eu a1sistl a cilada
que o príncipe fez contigo
naquela hora minguada.

Di8se o homem eu vim di�er-te 
porque tenho força grã 
Que a tua espôsa está 
que só oarn..,iro eem IA 
porque Florismundo vni 
casar com ela amanhã. 

João com esaa conversa, 
- sentiu no peito uma dôr

e disse: oh! meu Je1ms
foi o príncipe traidor
que "mpurrou-me no mar
para tomar meu amôr.
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O homem disse João 
1e me ·dueta a metade 
do teu fllho eu garsnto 
levar-te até a cidade 
afim de tu assistires 
a grande resttvidade. 

João de Calais disse eu dou 
at�' minha própria vida 
pra deixar-me na Sicília 
onde está minha querida 
pois quero saber se ela 
está de mim esquecida. 

Ali João foi sentindo 
nos olhos grande fraqueza 
o homem o levou dormindo
para ver sua prince,a

João acordou em Sicília 
!oi importante a sm·preza.

João acordou em Sicili&
parecendo o Satanaz
sujo, rasgado e imundo
cabelo grande demais
não havia quem 1issess&
que era João de Calais.

O homem deixou João 
nurua praça que havia 
bem de frente ao palácio 
nela um anúooio dizia 
que o príncipe Florismundo 
uasava no outro dia. 
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João disse a cozinheira 
que estava necessitado 
e queria traba)hsr 
para ganhar o bocado 
ma11daram Ale botar água 
pal'a a festa do noivado. 

Aobaram que aquele homem 
era distinto e Uél 
mandaram ele botar égua 
no quarto de Izabel 
com isto mais aumentando 
de João a dôr cruel. 

Iza bel que era mutto 
experiente de mala 
quando João entrou no quarto 
reparou bém seus sinais 
conheceu psrfeftamente 
que era Jo8.o de Caltds. 

babel ligeiramente 
do quarto se retirou 
foi onde esteva Constimça 
e c1 m ela se abraçou 
dizendo: prima querida 
João de -Caleis chegou. 

Constanca com a eurpreza 
quase sofre um acidente 
nisto J r ão vlnlla chegando 
maltrapilho e descontente 
rasgado que parecia 
o mais pobre peoiteute.

[27] 

Constança reconbeoe1J 
o seu prezado mando
abraçou-o e disse assim
-oht meu espôso querido
vie1te t1rer a dôr
dêste meu peito ferido.

Constança dií1se: João 
meu tormente era profundo 
eu já me considerava 
a mais infeliz do mundo 
porque ia me casar 
com o principe F!orismundo. 

Só faltavam duas horas 
para auc::entar meu tormento 
ma8 vou jl\ mandar chamar 
o meu pai nêste momento
visto você ter chegadu
não se faz o casamento.

Constança chamou o pai 
logo o rei cb�gou veixado 
para o quarto da princesa 
e quando lá foi chegado 
Constança se apresentou 
com João de Calais de lado. 

Disse Constança� meu pai 
êste é João de Calais 
que era tido por morto 
no Oceano voraz 
Bgora fique ciente 
qu" não me casarei m .1is. 
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Então o rei disse: Joílo 
você não !inba morrido! 
João respondeu:não seabor 
eu apenas fui traido 
o rei dis�e: então me conte
como foi o 1mcedido.

João de Calais que estava 
com su� lembrança alerta 
esclareceu ao rei 
uma história curta e certa 
desde que caiu no mar 
e ficou na ilba deserta .. 

O rei ouviu ancioso 
tudo o que João dizla 
teve logo tanta raiva 
que nem falar não podia 
jorou matar Florismundo 
antes de findar-se o dia. 

Mandou chamar Floriemundo 
êle chegou apressado 
ali o rei declarou-lhe 
-témho dó do seu estado
com a prinoeza nom1tança
voe� níio será ousado.

O rei contou ao pov� 
a terrível traição 
Que o prfnclpe Florismundo 
rez com seu genro João 
dizia o povo: matai-o 
pra êle não há perdãu. 

,. ,.__ 
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Florismundo que pensava 
ter Constança p-or consorte 
quando ouvJu o rei dizer-lhe 
não há mate quem lhe conforte, 
você vai casar agora 
mas o-om a foice da morte. 

O rei botou Floriemundo 
dentro dum grandl:l galpão 
que estava cheio de fogos 
pólvc,ra, enxôfre e alcatrão 
c1epois mandou tocar fôgo · 
foi horrenda a explosão. 

Acubou-se Flor1smund0' 
naquele galpão truncado 
pagou a sua traição 
de espírito desgraçado 
é o produto ·que tem 
o mal intencionado.

Em menoR de dez miautow
êle tornou-se em carvão 
e a prtnoeza Constança 
descansou o coraçAo 
vendo morrer Flortsmundo 
e espírito da traição. 

. Nessa hora no palácio 
entrou uma crJatura 
era um homem musculoso, 
de agadável figura 
,Fz a história que tinha 
quatro metros de altura. 

., 

1 

: 



(30) 

Quando o homem entrou no reino 
o palácio estremecPu
êle p,r,rnntou a João
-você sabe quem sou eu
João de Cala1A sabta
porém nada respondeu.

Disse o homem eu sou aquele 
que dei-te a felicidade 
tirei- te de quela Hha 
de t1 tive piedade 
e tú prometeste dar-me 
do teu filhinho a metade. 

E agora vim saber 
se és bomem verdf\deiro 
uma banda do teu Ulho 
é o que quero prfmetro 
que só assim acredito 
que é_s bom e justiceiro.

O rei com esta conversa 
de mêdo foi desmaiando 
Constança pra outro lado 
num pranto se atos:andc 
Jc ão peizou o filho e foj 
logo so homem eotrf'gtrndo. 

O homem pega o menino 
e diz: eu agora creio 
que és homem de palavra 
por isso oAo me aperreio 
pega ali ua ou!ra perna 
que vou abri-lo: no meio. 

31) 
João agarrou a perna 

do filho com am"rgura 
nisto o homem foi batanrJo 
uma mão pela cintura 
dela tirou um facão 
oom palmo e meio de largura. 

E ia abrfr o menino 
porém nesta oct1sião 
suspendeu o braço e disse 
-toma teu filho João
pois já vi que es um homem
de pttlavra e de ação.

E de toda a minha vida. 
quero o passado cc ntar 
eu sou aquele defunto 
que tu mundaHte enterrar 
e todas as mlnhak dividas 
também manda"te pagar. 

Porem eu te protegi 
por ordem do Criador 
vim pagar os teus fr1vore1t 
poi1 a ti sou devedor 
é µielhor dever dinheiro 
do que dever um favor. 

Fui eu.quem te dei a tá bu& 
para s tua salvaçaõ 
na hora que Flori �mundo 
f·'z-te aquela traição 
' mbém tirei-te da ilha 
cumpri a mb1ha miseão. 
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Agora vou ·retirar-me 
da oõrte. deste reinado 
e vou para o oéu impfrlo 
lá meu canto setá g-utirdado 
porque meu espfrito agora 
já está purificado. 

E dizendo estas palavras 
sumiu-se na amplidão 
e com isso o rei fioou 
com tanta satisfação 
que entregou o reinado 
a Conetaça e a João. 

Florhmundo desgraçou-se 
mss João ficou em paz 
com sua espôea querida 
amando-a de mais a mais 
aqui termina o romance 
do Herói João de Calais. 

tDtm feliz João fit,ou 
O re1 mui regosijado 
�egendo aquela nação 
oeralmente apreciado 
t.t.1 a prima ae Constança 
rJJempr.e viv�u a seu lado. 

FIM 

• 
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